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Nlunero avulso 40 r-s

de uma túnica que desce Um p.·ocesso curioso

até" baixo dos [oelhos; no Os tribunaes de Ham
cinto está a palavra Gor- burgo vão julgar um pro
rard, gravada pelo escul- cesso muito curioso:

ptor que fez o crucifixo. Ha dias entrou naquelle
Os antigos christãos Rem- porto o navio City of Lin

pro evitarain representar a coln, trazendo a bordo 13

crucificação. Sórnente da crocodillos destinado ao

metade do século VI em di- jardim zoologico da cidade
ante, é que se começou a fa- e n differentes menagieres
zer menção de pinturas e particulares. No acto do
IlIosaicos l'epl'esentando o desembarque os bichal'O
Chl'isto n,� cruz. Mas não cOM, cum uma astucia mui
se conhece Re não um cm- t, para admirar ern C1'OC(l

cifixo eSI)ulpido anteril)l'- dilli/�, Hafaratn-se, entre

mente á época que assigna- tan to, pelas aguas corno

lamo�; eRse é do seclJlo III quem entra em lagar muÍtI'
e foi encuntl'ad;) ha algunR conhecido!
annos nas ruinas do prlbcio A noticia alarmou a ci
dos Cesares, em Roma. E' dade, e as autoridades pro·
ubra de um pagão que re- hibiram immediatamonte

pl'oduziu pOI' escarneo do os banhos no Elba, pl'ohi
christianiswo a scen3 da biçã() que de resto não se-

Cl'UcificilÇãfl. "ia necessal'ia, pois os ba- é

EXAMES DE PREPARATORIOS nhistus teriam (J cuidado de noções de civilidade, que,
de bocca aberta, dorso e

curvado e chapéo na mão,
cortezmente faz uma per
gunta e aguarda fi- resposta.

A virgula é o botão do
meio d» vestido preto da.
phrase. Serve para deixar
ver () collete branco da
irléa e as bellezas do es

tylo.
O ponto é uma meia polNü seu restinho palhdo tronu, onde o leitor se en

e tristonho, como que fe-
h costa, emquanto o autor

c ado ás emoções do pra- espina.
zer, ha o cunho de uma sau- A linha é uma cama des-mes, Miguel Tenorio A. de dade infinda; os seus olhos

A1b B r N tinada para a digestão mo-

O MAIS ANTIGO CRUCIFIXO
4 uquerquo e 1',Hl 10 11- de um azul claro, transpa-

ues Lousud ..t • é
rnentanea do prato servido.

.�<& 1... rente como o c () em noite
A b d de' tado G

.

J li C O ponto de admiração éca a e ser pOSI c eometria: - n 10 atn- calmosa, teem urna expres-th d 1 d B
.

eh uma flecha que parte velozna ca e ra e runswi poso são não vulgar: ha n'elles
o mais antigo crucifixo co- . ao coração para despertar-um unxto, um conjuncto de Ih blinhecido. E' de madeira e ..>rt.ngico COO) tolú e A A e a� 8U unes emoções

g al"·o d Rault'·'e·"a ontra amor e de medo •. , A bo- h' .1 }'
•

tem a c1atl\ do seculo IX. u.._, , e 'V." c
.

h b d que a I gozam as ce reiashronchi tes , qui n . a reve, e um 1'08eO d M hO Christo está revestido .------- desmai d ' . .
e orp eu.

esmara 0, sena, quasi 88- O t
.

l é
-

véra harrnonisa-se bem �

pon o e vtrgu a o 1:>0-
,

llid
.. tao e casa da sobrecasaca

com a pa I ez insInuante] h b tô1 . (a p rase que se a o oa
(u rosto e a meiga expres

'
_ A

�

d Ih
.

quando o collete é de Cal'
eao () () ar. .

T d d·
duvidosa.

<LI' e a noite quando _

é h 1 t· .' Os dous pontos- sao duas
os c OE! as lmosus da fio- .

sentinellas postadas no por-
tã» da oração, para brada
rem ás arma ao leitor, in
dioandu-Iho novos hori-

o resultado dos examesSabemos, por telegram-
ma de Porto-Alegre, que

de hontem foi o seguinte:
no exame de francez a que

Arithmetica: - A�)prova.
1· d t hont dos plenamen te: Julio Ca!TI-

a lrespon eu an e- un em, , .

t D 1
.

d pDS, Fernando Caldeira de
peran e a e egamB a

,

I t
-

P bli I C" Andrada e Adolpho Alfredo
ns rucçao u ica c a OI"

G 1
'

te, foi plenamente approva- rel.c ner. _

,;] .

telli te i C 1 Simplesmente: -Ioão da
lIO ° In e Igen e Joven e-.' .

B filh d d Matta Pll'es Gomes, Bmuhoso ayma, o () SI', r,
.

A B Nunes Louzada e Joaquim
. ayma .

Falco Ilriarte.

tentaram uma acção contra

o commando do navio, a

cuja negligencia attibuem o

incidente que lhes affeota os

seus in teresses.

Não serão restituidos os auto

grapbos, embora não publicados.
NOTICIARIO

-Hoje serão chamados
os inscriptos em algebra:
João da Mattn Pires Go-

não se metterem na agua.
Os banheiros, porém, que
são altamente Iezados, in-

As publicações ínedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon

dente em Paris, para
annullcios e reclames,
o sr. A. Lorette, rua

Caumartin. D. 61.

A ORPHASINHA

Espera-se amanhã do
Rio de Janeiro e escala, o

paquete Victoria.
PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-cnos .i ias 7 e 22,8 che

ga a 15 6 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Canuas-Yieiras-e-a 5, 13, 21 e 29:

ch",;a a ti, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

IS terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti
jucas e Itapoceroy, O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
Ihoça, Garopaba, Enseada, Marim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Araranguá, Ja
guaruna II Imaruhz.

KOTIKEltTO DOS PAQUETU resta interrompem a espa·
ÇOA o silencio da natureza

somnolenta, e a lua rle�',IiR(t
serenamente pela amplidão
dos céos, illulllinando a pIa
nicie com a sua luz esbati
da e triste, é que ella, a

ol'phasinha, sente mais aO

vivo a falta il'reparavel dor;

aOMPANHIA NAC. DE NAV. AVAPOR

Os paquetes sanem do) Rio de Janeiro
nos dias 1. 5,11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam .'(. Desterro, procedentes do

lul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gro com escala por Santo�, Desterro, Rio
lhande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CQm escala pai'
Santos, Paranagu4, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grasse.

A de 11 é da linha intermedidfla até

Montevidào, cGllduzindo malas e passagei
,'os para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com,

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, D�sterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cosf,eÍl°a

o vapor HU:I!.\YTÁ, encarregado �este
serviço, segue pHa o norte da provlDCla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
porto-Bello, Itajahy, S. Francisco Il Join

ville: e oara o Sul nos dias 7. 18 tl 28.

DECIO

sentes.

As reticencias formam a

calçad" do UUla phrase equi
voca, pOI' anel c tem de
marchal' o leito!', guiado
pela luz de sua in tolligen
cia, a té chegaI' a conclusão.

pait4 .

i'lI.n;;ic(::-�om tolú e
Do sul é esperado hoje á

guaco, de Rauliveira, c0ntra noite, () paquete Rio Pardo.
oJnstipações.

o jejuador §ucci
Est:i actualmentePhysiolo�ia da Dontnação

O ponto de interrogação
Ulll humilde rapaz eom

em

Barcel()na, () famoso jejua
dor Succi, que tanto deu

de todas aquellas caL'eçJ.R (L,sco
nhecidas, tinha-r6 destacado urna

cabeça que lhe pareceu c(\nuec(�r
uma cabeç'\ de cam[lonio solo

nez, II lU v i�inho que elle tinha
visto em pequllno.

Uma angustia apoderou-se
delle.

O suor cobria·lhe a fI'OntH.
Parecia-lhe que o chão abria.

se· lhe deante dos pés.
E�tava perdido.
-Assente-se, disse-lhe o ma-

gistrado. ,

A testemunha estava na barra
do tribunal, virando entre ás
mãus o chapeu de feltro, intimi
dado, com u olha:- vascillante.

O seu olha.r fixoú-se em Da
niel, que sentiu aquelle olhar
queimai-o.
-Aproxime-se, disse o presi

dente ao homem. Como se chama?
-Miguel Claudio João Baptis

ta.

-Qual é a sua profissão?

--Lavrador.
-Onde mora?
-Perto de Salobois, na Sa-

logne.
-Disse que tinha reconhecido

a photographia do accusado?
-Sim, Sr. presidente.
-E reconhec'l o accusado?
O magistradu flirigio-slJ a. Da

niel.
-LeVante-se.
O 'ir. de Serves levantou ·se,

li vido, sem pinga de sangue.
O camponez examinou-o deti

damente.

-Não o cunheço tanto como o

retrato, declarou elle.
-Mas reconheçe-o? disse o

preSidente cem leve irnpaciencia.
-Não tenho certeza ...

-Quiz como os outros, disse
severamenta o magistrado, que a

j ust iça lhe pagasse as despezas
da viagem.
A testemunha protestou.
-Se nã.,) me animu asora a

faliar ... é que tenho medo ue en

ganar·me ... estou indeciso.
-A phot<lgraph:a que tem di·

ante dos olhf)� refJfesentava, se
gundo dl�:;e, um fidalgo de tlll�ne

Daniel de Sel·ves.
-Sim, Sr. p:'esidente.
A li videz do acctlsado acce n

luou-se aiuda mais, porém Daniel.
conseguio dominar-se.
-O que este homem diz é fal

so, declarou 01le. Não sou fidal
go, nunca estive na Sologne.

O presidente dirigiu-se <lO

chefe da segurança.
-Mandou-se tomar informa

ções a respeito d' sse Daniel de
Serves?

-Sim, Sr. presld,:nte. Effecti
Vilmente, como diza testernunh,\,
residiu lia Solpgne ... Era. casado
e tirlha dous filhos•.. Pal'tio com

a íamilia para. O Mexi00. m:\s P13'
reCHa ultimamente no naufraglo
do Esperança, qu S8 pBrrL'lu to
t"lmeute. RecebefllJoS uma Célortd

da viuva que no� fd['IHJCe e;;SBS

por Ulenl)rps.
Daniel de Sel'?es rllspirou.
Sua mulher. seus tilho�, julga.

vam·o morto.
Um lampejo de ó.at isf&Ção bri

lhou-lhe no olhar.
E;tan salvo ... Não �aberhm

[Jada, nadll.

Os seus Hstavam livres dil in
falUla p da vergollh'l.

Que lhe importava agora o
resto,

Ia ser cunderunado, bem o S 1-

bia!

Snpporta ria tudo em silencilJ,
estoica Irlen te.
-Alpm disso. rrdseguift () ch'l'

fe da segurança. D,iniel àe Sor
Vlc)S era uro homem honradfl, mn'
tI) estimado na �ua prllvlllcia, III
capaz de cOlutnettor Uill crilll'�.
Deixou as rneihor(-)s f(3COrd 1-

ções e penencl<> a umi\. famlll;l'
cujo nome nunc;1 r8cdb'�1l a m�.

UOl' illuCllia.

FOLHETIM

(34)

t S6pllJGO �.1lJ JilinillJl
POR

JULES DE GASTYNE

Primeira Parte

V
Apezar da sua apparencia tran

quilla I Daniel tinha reprimido
um estremecimento involuntario.

Se fosse verdade? Se fosse reco
nhecido?
Enrijou os musculos da face.

para ficar impassivel e esperou_
-Mande vir a te"tem:lnha, or�

denou o presidente.
O Sr. de Serves ,lançou machi

nalmente ;)s olhos para u publico.
Teve como ,que um deslum

bramento.
Do meio da multidão, do meio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do oommereí»

Laguna, � o que d�u previlegio 'pensações convertem em resi
ao Imperial Hospital de Cari- gnacão.
dade desta capital para o euter- M"ais do que a

-

ramento do d
' suppressao

s �a a veres.
. dessa comarca valem para a

Os 2 gue nao foram sa_nC?lO- maioria liberal as vantagensnados sao: o q�e supprumo a
que ainda esperava obter e as

comarca de S. Miguel e? q.ue humilhacões
'

or ue ainda _

annex?u o segun�o ao pru;neuo dia fazer" pass�r u�a admiJi�
carto:lo .de orphaos da cl�ade tração adversaria.
de Joinville, ambos devolvidos ._

por inconstitucionaes.
Para �e conseguir collocações

D'aqui resulta que 65 proje- e �r�anJos para os �mlgos e d�
tos de lei votados por urna rn�ttlr-se adversanos, suppn
maioria adversaria e reactora mir empregos que outros occu

inclusive os 4 que haviam sid� pam ou diminuir vencimentos
nevolvidos por não convir que percebe.n, é pre�lso uma

aos interesses da provincia, fo- certa dóze de prudeI\Cl� capaz
ram sanccionados pelo honrado de abafar essas contrariedades,
Sr. coronel Fausto, que entre Não censuramos á maioria
elles não encontrou um só con- da assembléa pela attitude po
tra o qual valesse a pena usar litica que assumio durante os

da attribuição que lhe c rnfere trabalhos legislativos, antes re-

SECÇÃO LIVRE o § 3° do art. 24 do Acto Addi- conhecemos que ena se houve
Por infelicidade do nosso

..
cional. com certo tino e prudencia

commercio, o 'I'o.bol.eiro, um No entretanto, no meio d'a- que a occasião aconselhava,
impecilho que a Se ieuc.a de ha /�pprovação plena quella chusma de projectos, collocando-se no meio da cor-

murto julgou remnvivel sem Perante a delegacia da in- h oje leis da provincia, graças rente dos successos e que cor-

grande custo, e, relativamente, strucção publica da Côrte nesta a erronea noção que S. Ex. tem recta foi a conducta de alguns
iusignificente, couunúa prohi- provincia foi, no dia i 2 do dos altos deveres do cargo que de seus membros mais influen

hindo o accesso a certa ordem corrente, approvado plenarnen- occupa, outros muitos existem teso

de embarcações de longo curso, te em inglez, o intelhgeute jo- além d'aquelles a que já nos Reagir contra um adminis

no ancuraduur o d'esta capital. ven Filinto Elysio do Nasci- referimos nos precedentes ar- trador que nenhum embaraco

E bl" t C t tigos, que deviam ser devolvi- havia até alli opposto a seu"s
as assem eas provruciaes, meu o os a.

d j
.

I N-
.

t
'. dos á assemhléa, uns por inva- planos politioos, com quem es-

que, em ver ane , ]0 g,aD·se e ao e es a a primeira appro- d
.

b
sares as attribuições do poder teve na mais estreita e intima

são delegações essencialmente, vação que o têm o estudioso ti
.,

I
h

execu IVO provmcia ,outros por correspondencia de intentos, e

parudarias. quando não passam, cat arinense de que tratamos, c?nt:arios aos interesses da pro- de cujo programma administra
Ingenuamente, por cima do as- pois já no anuo preterito fOI vmcia, não poucos por accen- tivo e financeiro já tinha tira
surnpto , produzem, apenes, a elle approvado em portuguez e tuadamente politicas e muitos do grande proveito e muito

respeito e para o al.to , repre- fr ancez. por mais de uma dessas razões, ainda esperava, seria um erro

sentações superficiaes, sernsabo- Estes resultados, esperados corno por exemplo o projecto e uma ingratidão!
ricas) prenhes de contemplação no fim do anuo com anciedade do orçamento provincial, cuja A" d 1"

d d analyse encetaremos no seguin-
VIsta aso icitude com que

e de;descrença. por to os os que estu arn, ani- . o honrado Sr. coronel Fausto
D'ahi, a questão do bo.bo- mar-lhe-hão de certo a prose-

te artigo. recebia e attendia as reclama-
Leiro toda á mercê do presti- guir a estrada encetada, conven- A todos quantos prestaram ções de alguns dos seus mem

gio das reclamações commer. cendo-o simulLaneamenLe, que algum interesse aos aconteci- bros, do empenho com que es

ciaes, das publicações lndivi- -o homem que se illustra, mentos desses ultimos mezes, tava sanccionando e mandando

dllaes e de uma 011 outra refe. que se esforça por illuminar o principalr:p.ente aos que se re- e�ecutar projectos de lni patro-
I

' .

1 d
lacionam com os trabalhos dá clnados por outros e, ma�'s do

reucia nos re atorios da plesl- esplrlto com a uz a sciencia b
J:

d d
assem léu, e leram o resumo que isto, deante das esperancasdencia da pl'ovlOcia. que é -a ver a e -garante o d d b t bl' d

f
os seus e a as pu lca os que depositam 'no desempen'hoNunca um empenho sério, uluro qu�, á proporção ql1e nesta folha, não deixou de cau- das promessas e compromissos.

permanente protegeu a surle para elle avança, antolha-se sar certo reparo a nenhuma contrahidos, principalmente na

d'esse melhomellto, que tanto promettedor e .ri.sonho. impressão que no seio d'aquel- execução da nova lei do orca

poderá influir no nqsso pro· .

Continue, pOIS, ;\ estudar o la corporação produzio a lei.. mento, verdadeiro cometa, se
gresso, Jove,n contei raneo, continue a tura dos oflicios em que a pre- mel�ante rompimento seria
E, como que perfeitamente cultivar a IOtelllgencia, forlale- sidencia communicou a devo- conSIderado como um acto im

harmonicos com esse mfldo es- cendo o espirito com conbeci- l�çãO das leis a que já nos refe- politico e de inaudita perversi
querdo de \'cr as COllsas, os re. mentos uteis que, na maduri- nmos e das razões dessa devo- dade.

presentantes da provincia, no dade dos anno�, bemdirá as lução. Jámais administrador algum
parlamento, e nomeadamente na longas horas de suas penosas lo- Apenas uma vez levantou-se se revelou tão fraco e condes-

camara dns deputados onde pri- r,uhrações acluaes,
a voz do honrado Sr. Elyseu c�ndente com os seüs adversa-

mam pelo silencio em tudo e O homem dlustrado oecupa
(se não nos e�gan� a memoria) noa.

sobre tudo, nada dizem, nada sempre s8.llente 10lZar na sacie-
quando se dlSCUtIO o projecto Si se désse a,manhã uma evo-

'" do orçamento provincial, uni- -

pedem, náda suggerem mesmo! dade: os fruclos da sciencia são camente para advertir ao hon- IUÇão lá nas altas regiões, os

De mais notavel, politicamen- sempre bons e sazonados. rado Sr. coronel Fausto que seus. abalos pouco se fariam

te olhando o assumpto, apenas .

Avante, pois' tellba o intel· aquelle mar que parecia sereno
sentIr entre nós.

vemos n'um peql1eno intersti- ligente moço por amigo o livro, podia encapellar-se e que o Tão invertidas estão as posi-
cio do senado, a favol' de uma que elle lhe proporcionará dias chefe da marinhagem tinha ções I

verba, que não produzia effelto de glori�, b,afejados pelas auras garras. Consequencia da falsa com-

algum, que pl'6SCreVell, valha o de IDveJavels cOllqulstas. Os effeitos, porém, da alarma prehensão que tem S. Ex. dos

certo U Jue. n'aqu.ella, corporac.ão pro- se.us .deveres politicos, ou da

E· ,

d d
.

m condisci�ulo. d fli 1
.

o ql1e e ver a e e o que a
UZlO o lIlutll arreganho, se 1 CI poslçiin a que se deixou

remoção do tabo[eiT'o não é teve repercursào fora, foi so- levar, é insustentavel a sua si-

obra ele grande monta. �dministração do Sr. mente em palacio, porque o tuação.
coronel Fansto illustre chefe da maioria teve a Unicamente S. Ex. não a

Estudes e pesquizas, que fo· p.recaução de em seguida dis- comprehende.
ram desperdiçados, estabelece· V

slpar as nuvens que carregou,
Iam uma orça razoavel, garao- Vê-se da exposição que dos observando que os seus receios Vamos concluir por hoje
ti(jd\l esse meihoramento sem trabalhos da assembléa na ses- não são quanto ao presente,que

dando ao leitor uma prova da

sacrificio p'Ha o Estado, e alé são que acaba de findar fez o é de bonanca, mas em relacão fraqueza do Sr. coronel Faus

c0mporti\ndo-o aos recursos fi. S1·. Dr. Schutel, seu vice-presi- ao futuro; é que as cautelâs e to. e .do s�u inexperiencia ad

nancelros da província, com o dente, no dia do encerramento prevenções que acabava de re- mllllstratlvo

simples precedente de um em- que dos 67 projectos de lei re� commendar não se entendiam A assembléa por iniciativa

penho real pelo lado da assem-
mettidos á presidencia somente com o honrado Sr. coronel do seu illustre presidente vo-

hl d
6 foram devolvidos á mesma F.austo, que offerecia á oppo- tou um proJ'ecto de lei man-

ea e a administração. blé d dassem a, os quaes approvados slção todas as garantias, mas an o dar ({ desde J'á» dous
O menos cen�ul'ad() o'esse I d d épe os ous terços e reenviados com quem viesse depois. contos e r is para abertura ou

descuido, 011 n'essa cont,·mfJori- foram depois sanccionados,com At� a devoh�ção .

dG projecto r�p.ar.os de uma estr.ada no mu-

sação de máo aspecto, deve ser excepção de 2 apenas. de leI sobre a mfehz freguezia lllClplO de S. FranClsco.
o commerclO. Os 4 sanccionad0s são:- o da Jaguaruna foi recebida pelo

E""te é que tem repetido mais que �ez reverter a povoação de honrado Sr. Francisco Barrei·
a re'�lamação, mesmo porque é S. �hguel a sé.de da viUa trans- ros com mostras de quem não
o primeiro prejudicado na per-

ferIda para BIguassú na legis- a tomou a serio e a da suppres
sistencl� do m'al. lat.ur� que findo_u; o que sup- são da comarca de S. Miguel,

prImlO a freguezla do Sahy; o que.muitos esperavam que pro
que annexou de novo a da Ja- dUZIsse p.xploSãO, se não foi re
guaruna (3 ou4 vezes annexada cebido com indifferença foi
e desannexada) á comarca da com aquella calma que as �om-

suas 10n -' e por motivos que não vale li I parece de bom aviso no caso, e

pena esmcõ'ilhar, o projecto do daria, quando pouco, um servi

sr. MerleirC)s, pessoa e voto da ço de dragagem de muito me

maiona, cahisse e, como devera, Ihor proveito do que esse que o

ficasse com n valor g.e questão governo gelai está li f zer no

de lórma I Simplesmente. RIO Grande, removendo de cer

Todo isto; an passo que mui- to local arêas que para ali toro

ta cousa de mais sério e de mais nam de promplo, por força do

urgente não cunquistou lugar que occorre em relação á natu-

nos annaes da camara. reza da respectiva barra.
Em ponto de questões admi- E' ainda, porém, a vez de

nistrativas, é habuo velho, tra- appellar para os diversos orgãos
diccional, mentir ao juramento, I da adrnimstração publica, aguar
desperdiçar o lempo, que deve dando o desenlace 00 que, por
ser uma propriedade do puvo ventara, esti ver planejado a res

pelo facto da aceitação do mano perto d'esse importante assumo

dato e que, por isso, não póde pto.
vêr-se estragado em expedientes
sem alcance e 'sem vantagem
para a melhora dos negocias pu- �-�"9'�1'TT����������ff!"I'IIlIIIIIII!
blicos,

que fallar com as

gas abstineucias.
Fez antes, uma ennferen

cia no Atheneu d'aquell«
cidade, preconisando o seu

famoso elixir, e já devia ter

principiaria nova expericn
cia do jejum.

Deve durai' 40 dias a

abstinencia. Succi occupn

aposentos expressamente
arranjados para o effeit» no

Palacio das Sctencias.

Direcção dos balões

O Figaro, de Paris, aSSe

gura que o commanclante
Renard achou finalmente o

meio de dirigir os balões.
Parece que o aerustato que
actualmen te se está cons

truinda em Mendon, de
monstra a realidade d'esta

descoberta; o novo motor,
que pesa 500 kilos, real isu

uma força de 50 onvallos,
capaz de irnprimi,' ao balão
a rapidez de 100 kilornetros

- pOI' hora. O balão poderá
pois, faze r evoluções em to

dos os sentidos e com todo
o tempo, salvo o caso de
verdadeira tempestade"

Angico com to)ft e

gnaco, de Rauliveir'a, contra
losses.

Me teo .·ologi a
Honlem, i4 de Novembro:

Minimo, t.4, i.
Maximo, 29,8.

Céo: encoberto, chuva.

COMMUNICADO

Interesses locaes

De certo modo parece q ue le

mos uma parte de culpa na con

servação das nossas dlfficulda
des.

Condescendemos por demais:
não ha perseverança encorajada
no reclamar um novo e�tado de
cousas, o que quer dizer que o

grito das nossas difficuldades
nem sempre, ou quasl nunca

tem o verdadei,'o desprendimen
to, expressivo de um direito que
nos é proprio.
A esterilidade da vida provin

cial, é um facto patente, que
ninguem contesta, �que todos

affirmam; e nós, em vez de con·

servarmos de pé, em acção firme
e continuada, as questões que
mais tocam á reparação d'esse
enfileirado de males que nos

vem da preguiça e das inaptidões
governamentaes, de longe em

longe, muilo espaçadamente, ê

que damos um ar de vida pe
dindo a solução de um ou outro

problema de melhoramenlo pro
vincial.

Tra tou-se, no seio da camara

legislativa provincial, de dar um

novo qualificativo a esta capital,
e, para tanto,derramou-se muita
rhetorica [lO tapete da casa, e a

discussão, ou a palavra dos SI'S.

deputados, em rasgos de eio

quencia, apparentou chocar-se
com interesse IOllvavel, o que
não tete, comtudo, força para
impedir que, com sorpre5a nossa

Fix.
Desterro.

Permanecer na questão, agir,
(i,enos e�paçadamente, com a

palavra articulada e escrlpta,

Converter em lei o projecto
enviado pela assembléa e man
dar executaI-o, dando instruc
ções para que fosse logo e logo
entregue pela mesa de rendas
�e S. Franciséo 3quella quan
tIa.em prestações mensaes de
qUlIlhentos mil réis, foi obra
de um tempo só. •
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Autorisar despezas destas no

fim do exercicio e nas condi
ções do Thesouro, só lembra ao

Sr. coronel Fausto.
***

Desterro, 14 de Novembro
de 1888.

Mais de 300 enf"ermos
que se acham resta

belecidos!

Attesto, á fé de verdade, que
tende usado, periodicamente, eI?
sasos de resfriamentos e brouchi
tes, e entre estas uma bastante

pertinaz e com symptomas de
muita gravidade, o preparado
pbarmaceutico d?s .senb?re� Bau

lino Horn & Oliveira, intitulado
Xarope de Angico composto com

Tolú e Guaco, hei obtido resulta
dos satisfactorios.
A' meu vêr, esse Xarope tor

na-se duplamente estimado, visto

que além de suas propriedades
como importante agente mediei
nal, adopta-se, agradavelmente,
ao paladar mais delicado e exigen
te possivel, tal é a natureza _da
matéria vegetal de que se compoe.
Por isso mesmo, recommendo-o

como um grande especifico em ca

sos das referidas affecções.
Desterro, 30 de Julho de 1888.

-LYDIO BARBOSA.

,�_:

Xarope de Angico e

Cambarã

Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, forte
mente aft'ectada, com febre e ina

petencia e grande tosse, obtive

prompto resultado; pelo que con

sidero essa preparação como a

mais efflcaz para as mo'lesti as do

pei to, E' com prazer que faço
esta espontanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
fremo

GERMANO �ENDHAUSEN.

Evidentemente reco

nbecido como oprimei
ro medicamento!

Contam-se as curas pe
lo numero dos enf"er
mos que têm f"eito uso
do Xarope de I'ngico

e Cambará

Attesto que fiz uso do Xarape
de Angico e Cambar-á para curar

me de uma tósse que me prosta
va, sobrevinda depois de fortes
accessos interminentes; muito aba
tido e desanimado, recorri, a con

selho de pessoa entendida, ao dito

Xarope, preparado na pharmacia
Elyseu, O qual fez desapparecer a

tósse e a febre em pouco tempo,
pelo que faço esta declaração co

mo testemunho da verdade.

Ribeirão, 6 da Novembro de

1888.-Ignacio Antonio da Sil-

va.

EDITAES Dia 19: ,ANNUNCIOS Rernedio
.----

HISTORIA E 'CHROROGRAPHIA DO '11 I
Exames Geraes BRAZIL

.

LUGA.SE o excellente I contra a embriaguez, de um e�ei-
..

. I �. , to espantoso, para os infel izesManda 0. IIlm. Sr. Dr.
_ Dele� Fernando Caldella

I
�predlO e chacara. suo a I que habituam-se ao vicio da em-

gado Especial da,lnstrucça? Pu MIguel A. F. de Albuquerque rua do Presidente Coutinho n. briaçues o repugnarem. Preparablica da Côrte, nesta Província- Julio Campos \ 4, tendo muitas arvores fructi- rio pe lo ChlITIICO pharmaceutico
íazer publico que se acham in�-! Pompilio Vespas.iano?uarle Luz I feras, bôa agua com tanque e Granado: ,.cnptos p.ara os exames de SCI- Sabbas da Silveira Costa [pasto para animaes. Trata-se DepOSIto geral n. es�a Cidade!
encias e linguas os estudantes Adclpho A. Greldnor i no mesmo prédio ou na loja de I Rau.lIno Horn � Ollvelra'pP.ha�-hai d I d dev d P d N I T d S'I 'I' . ma era e Drogar ia, rua do rmci-a aJ'10 ec ara os, even O?S e ro o asco . a I va ferragens a rua de João Pinto

I H n. 15.
mesmos exames começar no dia Alvaro GUImarães in. 2. _p _

8 do corren te, ás tO hei ras da Dia 20: i � . ... __ o •
•

r;�ebuãdeeArt��: O��io���: fó�� Fernando �:��:��CA AOPU B li CO O 11ETRATISrl1A
ma seguinte: Julio Campos O abaixo assignado particr-

Dia 8: Secretaria da Delegacia, 5 de pa ao publico em geral, que se
PORTUGEZ Novembro de 1888.-- O seere- acha authonsado pelo sr. Frau-

(1& tUT'ma.) tarjo, José Ca.ndido da cisco José Dias de Paiva, esta- teodo alugado a casa á rua da
Alvaro Guimarães SiLva Vieira. belecido com fabrica de fogos Palma n. 10 de propriedade do
Sepumio Werner artificraes de todas as qualida- 111m. Sr. major Medeiros. Bre-
João Cascaes de M. Fontoura DECLARAÇÕES des na cidade de Paranaguá, a vernente abrirá seu a.iel.: er-
Jóel Augusto da Silva mandar vir da dita fabrica to- pbotographo n'esta capital.
João da Maua Pires Gomes COllEGIO LEMOS das as qualidades de fogos que Desterro,9 de Novembro deJoão Vemncio Coelho NA. CIDA.DE DE S. JOSE possa qualquer precisar, medi- 1888.Edmundo von- Trompowsky Este collegio continua a íunc- ante os rasoaveis preços cons·

Francisco Octaviano da Carnara. clonar com toda a regularidade. tantes no catalogo existente em
.-------

Dia 9: Suas férias começarão em 8 de poder do annunciaute E ssencia de salsaparrilha e ca-
Dezembro e terminarão em 31 roba, excellente depurativo(2& tUT'ma.) do mesmo mez , Joaquim M. Jacques.

para expellir do sangue todas asAlfredo da Si lva Bom O director abaixo assignado,
Elpidlo de Lima Ferreira cumpre um sagrado déver, agra-
Adolpho Alfredo Greldner decendo, como effectivamente

agradece, a os exms. srs. pais eEduardo Hennques de Paiva tutores dos seus alumnos as ine-
'I'ullic Nanes PIres qui vacas provas de confiança com

D. Rosa Valen te que o têm honrado e distinguido,
Victor Luiz Gevaerd I protestando-lhes redobrar de es-

O
.

N Pi forços para não desmerecer dootavio unes Ires. I bom conceito de que felizmente
Dia 10: goza como director d'este estabe-

FRANCEZ lecimento de instrucção.
Aristides Mello S. José 12 de Novembro de
Alvaro Guimarães 1888.-0 director, Joaquim Pin-

Septimio Werner to de Lemos.

D. Maria da Conceição de Cer-
-

• ,

queira Lima Loterias da prOVIllClaJoão Venancio Coelho
Elpidlo Theodat« W. Cap_istrano IAdolpho Alf, edo Greldner
Eduardo Henriques de Paiva
Tullio Nunes Pires
D. Rosa Valente
Elpidio de Lima Ferreira.

Dia i2:

CHAPEOS DE SOL PItEPARA�O NA PHARMACIA DR

74: RUA DO PRINCIPE 74
RACLINO HORN &OLIVEIRA
Sober ano e infallivel medicamento contra

Esta casa acaba de receber da to-ta a sorte de febres, evitando as reca
Côrte um grande e variado sorti hidas tam frequentes nessas molestias. A
menta de chapeos de sol de seda, efficacia constantemente reoonhecida des
alpaca e outras fazendas, assim te prodigioso especifico,o tem tornado mUI
como: fazendas proprias para co- ussime aconselhado pelos Srs, Facultativosberta dos mesmos. como o unico remedia para combater toda-
Convida, portanto. aos seus as febres.

amigos e freguezes da capital e
do interior, a visitarem este esta
belecimento, certos de que en
contrarão tudo de primeira quali
dade a preços muito razoaveis.
Vende-se por atacado e a va

rejo.

Reaomenda-se ao p�blico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito-

-------------------------agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &

Comp., e acha-se á venda n'esta cida_
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5
Preço... 2g000

-_ ....-------_ .._----------_ .._---------_._---

Alves Ferreiea
tendo chegado a esta capi
tal, em breve pra-zo porá
os seus s-rviços á disposi
ção do publico.

Declaro eu abaixo-assignado, INGLEZ

que, tendo feito uso do Xar?pe Fernando C. de And rada
de Angico composto com Tolu e ArlStlde.:; Mello
Guaco,.composiç�o dos Srs. pha�, Fel.uto Elysio do N. COSl'l
maceutlcos Rauhno Ho�n & Ol�- Pompillo V. Duarte Luz
veira em pessoas de mmha faml- . .

Clia q�e foram atacadas de deflu- Sabbas da Stlvl'lra os ta

xo com uma grande tosse, e só Pedro Nolasco F. da SIlva.
com o uso de dous frascos, .fica- Adolpbo Alfredo Greldner
rão perfeitamente boas ..por ISSO,

D' 13'
julgo ser um bom medICamentos 1,\ •

e o tenho depois disso, aconselha
do a pessoas de minha amisade,
para que delle façam uso em �a
zos identicos, com o qual mUlto
têm aproveitado não só nas ditar
tosses, como nos resfriados e

bronchites.

Freguezia de Santo Amaro, 13
de Julho de 1888 -MANOEL AN
TONIO SOARES DO NASCIMENTQ.

TOSSES

Porfirio Machado

I'

corrupções syphiliticas. Prepara
do pelo chirnico phartnaceatico

PREMIO MAIO f:t

3:000$000
Esta muito vantajosa loteria

tem somente 2000 uumeros, e

tem 322 prémios: corre no dia-}O
do corrente hnpr-eterh'el.
mente.

No Escriptorto Central das Lo
terias, nesta capital, ainda ha um

resto de bilhetes para vender.
Bilhete inteiro . . 4$000

» quarto. 1$000
O thesoureio, Felippe Schmidt DINHEIRO A VISTA

Jeronymo Nocetti.

Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Ranlino Horn & Oliveira. Phar-
macia e Drogaria, á rua do Prin

cipe n. 15.

:.R.E:M:EI>IC>

CONTRA SEZÕES

I
I

PHARMACU. R DROGARIA DR
,I

i I

FUNILARIA

lUt1LINO HORN &. OLIV'EIlU

LATIM

Julio Campos
Fernando C. de Andrada

Dia 14:

o abaixo assign;;do communica
aos seus freguezes e ao publico
qlle. mudou a sua funilaria-da
rUel da Constituição para a de
JOão Pinto, 11. 1 (onde est.eve á
funilaria do commercio).

Miguel Faraco.

Especifico do serpa, aromatíco,
estojo elegante fl podatil para

em qualquer occasião e'logar, u-

tilizar·se d'elle em fricções nas

dores nevralgicas, da cabeça e

faciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Pbar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

�J
,

:,

ARITHMETICA

Julio Campos
Fernando C. de Andrada
João da Matta Pires Gomes
Braull" Nunes Louzada
Adolpho Alfredo Greldner
Joaquim FalcCl Uriarle.

Dia i5:
ALGRBRA

João da M. Pire, Gomes
Braulio Nunes Louzada
Miguel A. T. (�e Albuquerque

AVISOS MARITIMOS

l�.obd(lso�strllinte, espe-
. clalrdade p a r a as

affecçõs& no figado, baço, etc.,
formulado relo habil clinico Dr.
Silva Brandão. Preparado pelo
pharmacelltico Granado.

Deposito geral nesta cidade.
Raulino Horn & Oliveira. Pbar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n 15,

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

O PAQUETE

RIO PARDOGEOMETRIA
1ubo C'Impo.;

Dia i6: é espol'}\c'I'l do sul h(lje á
noi te.

Jo agente
Virgilio Jose Vilella

GEOGRAPHIA

Pedro Nolasco Ferreira da Silva
Julio Campos

Dia i7:
'HISTORIA GERAL

Fernando Caldeira
JulIO Campos'
Pümpdlo Veopasiano Dnarte Luz
Sabbas da Silveira Costa
Adolpbo Alfredll Greldner
Pedro Nolasco Ferreira da Sdn

O PAQUETE

VICTORIA
chega da Oôrte a 16 do C(ll'-'

rente.
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GRANDE ACONTECIMENTO
LIQUIDAÇÃO DE FIM DE ANNO

_S F
esperando um grande sortimento de novidades da Europa, resolveu fazer o
ços sem competencía-

Fazendas Fazendas Fazendas
Alpaca li1sa pura lã, covado 240 Meriuó preto 1$, 1$200, 1$6001 Colletes de lã para bomen

réis e 2$000 Lenços de setinetas 400 e 000 rs.

Algodão enfestado para lençóes Popeline para vestido 160 réis

I
Uma partida de setinetas mo-

Algodão nacío ial de 10 metros Casem ira preta 2$000 e 3�000 deruas
1$600 a 3$200 Setim de todas as côres 700 e Chatinhos rendados 1$200
Metim trançado a 200 e 240 réis 800 rs. Linho e seda branco e de côr

covado Setinetas largas lisas 400 e 500 para casamentos '1$000 e 1$200
Metim liso 140 réis réis, Guardanapos para chi 3$000,
Baptistes lisas largas,covado 240 Chita larga a 100 rs. duzia

réis Chita larga. a 100 .-s. Costumes de casem ira fina
ChUa larga a 1001's. Dita e!!<treiht a 80 rs. Gangas de córes 160 rs.

Dita estreita a 80 rs. Riscado alcohaça 80 e 100 rs. (�hita larga a 100 rs'

Lans lavradas 240 � 320 réis
. Chales de algodão 1�000,1$200, Dita estreita a SO rs.

Flanella de algodao 240 a 3.20

11�400 e 2$000 Chales preto merinó 2$ e 2$500
réis Chitas allemàes 320 e 400 rs.

I Diagonal para costumes 7�oOO,
Flanella de lã 400,500 e 600 rs. Baetas 800 e 1$000

.
metros

Chales de casemira grandes 8$ I Lenços bran�os 100 " 160 rs. I Cobertores de pelluoia 1$000,
Lã preta para casaquinbo 320 e Lenços de linho 300 a 40f) rs. 2$000 e 6aOOO

500 rs. Chita larga a 100 rs. I
Colchas brancas 5$500

Chita baptiste estreita a 80, Lenços de linho 300 rs. Chita xadrez novidade 240 rs.

100 e 120 réi.s, covado "Fazendas de xadrez 240,320 e I Br�m pardo 400 e MO rs.

Chita baptiste larga a 100 reis, 400 rs. I
Brim branco 320 e 1$500

covado Casemira de cór Palias 2$000 e 10aOOO
Armarinho Armarinho Armarinho

Capas pretas enfeitadas para se-, Chapéos d.e sol phantasia para

I
Rendas 'pretas de seda. I

Pó� de .arroz,o que ha de melhor

I'nbora a 25$000 e 30$000 I senhora,
ultimo gosto Escossias brancas muito largas Collarinhos de linho para ho-

Chapéos esparterie para moni- Rendas cluny para vestidos" Chalinhos de vidrilho mens. I

nas a 3$000 e 5$000 'todos os preços I Meias fio de escossia para se- Punhos de linho par.a homues

Chapéos modernos para meni- Colletes de Iustão de cõr para I nhora Lenços .de seda, novl�ade
.!.tOOO homens F' h' d

.

Ó
Melas lisas para menmas

DOS a 4y
.

IC us pretos e merrn Ditas para senhoras
Toucas de rendas e setim para Luvas de pellica para homens e Luvas de sada preta 1$000. par Toucas nara crianças, modernas Luvas de lã para homens e se-

meninas a 2$200 e 4$000 senhoras Luvas de seda de cores 1$500 a I R d 'd . d. nhoras
Ohapéos pata senhoras, ultimo Gravatas brancas 4$000 I Een as uur'lf' tas Cosmeticos de cõres e pre�os

$ 00 20f.l000 Leques cbinezes Rendas brancas finas
escova para a o

Agua florida para cabeçagosto de 6 O a fP

R d 'de seda novidade E�covas finas para dentes Oleo OrizaVãos para noivas a 5$000, 8$ e en as, Oolletes para senhoras La em fios
t2$000 Gravatas de setim para homens Saias bordadas a 4$000 'I'alagarça para bordar Sllspp;nsorios para h?mens
Alamares pretos 1$500, metro Paletots de feltro para senhoras Camisas bordadas Meias abertas para meninos e. Chapeos de montaria para se-

Leques de setim 1$ a 12$000 Paletots de feltro para meninas Agulheiros de numero meninas , choras

Leques de madeira 200, 240, Casaquinhos ponto de meia Grande e variadissimo sortimen- Chapéos de sol de seda para ho-] Ternos de casemira para ho-
320,400, 500,600 e 800 rs. ! dara senhora tos de perfumarias legit:mas mens e senhoras I meus.

AC

Vende-se uma peq u en a caz a;
informa. l'nr favor, O SI'.

Eugenio Bruno [mer c vdo},

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
ipr.ndo. pala JUDta de Bygiena do Brasil

2, RUA DES LlO}iS-ST-PAUL

Xarope Depul"ativo
de casca de laranja amarga, ao

Iod.ureto de Potassi�
Remedia infaIlivel contra as Atrecções
e,crophulosal, tuberculosas,cancrosas,
rheumaticaB, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes syphiliticos
secundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Reeommendad por todos os medicas
pal'a regularizar as funcções do esto
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassia

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
O estado liquido é o melhol' maio de
inocular o ferro contra as cõres palli
das, as flores brancas, as ;"Tc[Julari
dades e falta de menst� ",açüo, a anemia
e o rachitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as affecçães de coração, das
via, digestivas e respiratorias, nas ne
vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
na, nevrosea em geral, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Deposito. am todas as boas Pharmaoias
e Drogarias do Brasil.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth 6 Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, eolicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir ém o rotulo o se lia orfieial do Governo
rraneeseeafirmaJ. FAYARD.

Adh. DETHAN. Ph" em PART3

MOLESTIAS SECRETAS
Unicu

cápsulas de
gluten com

copahlba,
approvadas

pela
Acaueuuu de Meuicrna e Pariz,
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre hem e não causam

eructação, Emrregatlas sós ou com a

injecção de Iiaquin curam er» muito
pouco tempo as g-ooorrhcas mais intensas
A Acadernfa obteve 100 curas

sobre 100 doontes, tratados
por estas capsulas.

Existent

MUITAS IMITACÕES
Para evitai-as, uão se d;\'em acceitar

senão os (rascos que levam sobre o ínvo
lucro exterior a assignaiura de
Raquin e o sello orneial <em azul)
do governo rrance%.
Deoositos: FUMOUZE-ALBESPEVRES,
78,Faubo!tI'O Saint·Denis,PARIZ,e em
todas as boas pharmacias do estrangeiro,
onde se acham as mesmas capsulas de
copahibato de soda. de copabiba c cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a J:lITJ'Ecção :aAQl1IlI1'
complemento de todo tratamento.

MA

o leodecacho rI'anta, irn-
,

portado das proviu-
cias do) Sul, especi a l idade para
fricções nas dóre� rheumaticas
agudas, chronicas e articular,
enr:ontra-se na Drogaria GranR
do. Rua Primeiro de Março n. \2.

A FONTE DI.\ JUVENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5, CANTO DA DO SENADO N. 2

O propridHrin d'este estabelecimenti;, chegado ultimumente di:!
Córte, trouxe Uil� viIl'iadlssimo sortimento de i.;hal'lJtos, Havallil,
HilltIU[Jl'glJ11ses e Bahia, dos mfllhof';s fabricante,; rlitos er:b paco
tes, Bahia; dItos em caIxInhas propflas pClra pr('sente.EspLlcialidade
('In cat:!llmbos de espuma, pltel�as de ambar legltinl0 e imitação. e
dH t(�da, as quclIdades, para cigarros e charutos. C;lrteiras parafumo e palha, cigarreIras.. bolsas de borracha. phosphoreil'as de
met.al, !lmpadorc1s para piteIras, phosphoros lllBdricos e de cêra
em caixas com flspelho. Palhas especiaes dH la, 2", 3a e 4& qualldll�de. Fumo�: RlO Novo, ;-m rolos e desfiado, POlllba,Bal'bacena, Goya
no, Ar·a:x.a� J�"aguáj dltfJS enl latas; ditos em pacotr:s e caixinhas:
Caporal Mlflelro, .RlO Br�lnco, Ay�ol'é, 13 de M;lÍo (Patria livre),Ouro Preto, Bahlano, RlO Novo KIng Blond. Slmilha, de Havana e

Gayana. �stru,geir?s:Turco, Tres Castedos, Virgínia, Bird'Seye,Capor�l fI ancez, ASlatt�cher e Hilllrlschlllltt. Papel: Cosmopolita,Ambre, D?c RIS e Jean,dltos com ch\'omos, Revué e L.Eclypse.A()s amigos e frfJguezes peço vil'em vi"itar e�te estabelecimento
onde encontra.rão tudo qu.e fôr concernente a e�te ramo de negocio: Ipor preços mu I to razoaveis.

I

I VENHAM VERPARA CRER i
lJoão dos Santos Mendonça.

BARATILHO abaixo descriminado -de pra-

Fazendas Fazendas
Belbutinas pretas e de côres 800 I Escossia de xadrez para fôrro

e 1$200 1320 • s.

Merinó preto francez 1$000, co- Camisas de meia de lã 3$500
vado Chita de S. Paulo 240 rs.
Velludos de côres sortidas 2$600 Chita larga 100 rs., covado

cevado Camisas de linho e morim 2$,
Caixas de linhas novellos grau- 2$500, 3�000 e 3$500

des.uumeros sortidos a 1$000
Aniagem 240 rs., metro

Chita larga a noo rs.

Dita estreita :i'l 80 ros.

Linha torçal sortida 340 rs.

Panuo piloto 1$500. cevado
Toalhas nacionaes 320 rs.

Ohalinhos pequenos 320 rs.

Escossia branca e preta 240
metro
Nanzuk branca
Toalhas felpudas 320 rs.

Brim de algodão de córes 280
réis

Cassinetas para calça de crian
ça 280 rs.

Armarinho

Chita larga a 100 1'8.

Dita eti!ltreita a 801'8.
Para homens: camisas collar i-

nhos, punhos e gravatas, grande
sortimento
Gra va tas plastron 800 e 1$000
Biscadiuhos Oxford 80, 100,

120 rs.

Riscado suisso largo 160 rs. ,

covado
Chita larga 100 rs .• covado
Chita em ca-sa 120 rs ,

Chales malha de lã 1$, 1$200,
1$500 e 1f'800
Um grande sortimento de cha

péos para senhoras, ultimo gosto.
Armarinho

Sabonetes pequenos
Fita papel. lisa
Agu"s para toilette

Agua florida legitima
Linhas sortidas e botões
Tiras bordadas

TOSSEI TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E l'IIAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUCAS HOIf..A8
Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão Coquelu
che, Catharro pulmonar, Brouohrte agurla e chronica , Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestias Dron-
cho·puhnonaroes.

I
A acção de,te peitoral é tão rapida e certa, que com e l le pou

cas horas são sufficientes para debel lar-se a mais violenta tosse; as
sim toda a pessoa que o expenmente.!' uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou
tras preparações e o adoptará para sempre como remedio caseiro.

Aconselhamos pois aos doentos a experimental' os seus effei.
t()� com um unico vidro. Vende-se na drogaria
El.yseu.., successor de

&VEI 1I0B. "C�
R.-ua de João 1.?:i::n.to:u. 9

[I�RJg I (IH1;1 ill)U
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casade J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Su�cessor de'M. BROV.

GRANDE QUEIMA
em Caxn.izas!!!

. .
NA CASA DA FAMA

Cam�zas de mOrlm a 18500, 18600 18700 18800 18900 e 28000Camlzas de perca I 18600 e 28000.
' " .

Camizas de linho o que ha de melhor para 28700, 38000, 38500, 48000, e 48500OAMIZAS DE TODOS OS FEITIOS
Pre�o sem compet.idor

NA CAZA DA F.AMA
RUA DO PRINCIPE N. 10

BLUM � OO1'4P.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




